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O presente estudo discorre sobre as diferentes técnicas anestésicas de bloqueio do 

nervo alveolar inferior, trazendo várias descrições em artigos que apontam o motivo 

do insucesso das técnicas anestésicas. O objetivo foi analisar o motivo das 

complicações, as taxas de erro, a escolha dos anestésicos locais e as técnicas mais 

utilizadas. A metodologia utilizada foi uma seleção de artigos atemporais no google 

acadêmico, onde selecionamos três artigos entre os anos 2009 e 2024. Os resultados 

mostram que o insucesso está relacionado a: 1) desconhecimento pelo cirurgião 

dentista da técnica a ser utilizada; 2) variação anatômica do forame mandibular em 

adultos, crianças e desdentados totais; 3) insegurança na execução da técnica; 4) 

escolha das agulhas e penetração na região do trígono retromolar com dificuldades 

em se executar o bloqueio com precisão, tomando referências anatômicas intra e 

extra orais; 5) conhecimento farmacológico do cirurgião dentista na escolha e 

execução do procedimento mais adequado ao público atendido. A eficácia do 

bloqueio pterigomandibular depende principalmente do conhecimento anatômico 

detalhado da região e da correta localização do forame mandibular associado a 

profundidade da aplicação do anestésico, comprimento da agulha para a melhor 

difusão do sal e bloqueio das terminações nervosas. Os resultados mostram falhas 

na execução da técnica que variam de 13 a 20% dos procedimentos e os artigos 

apontam a necessidade de capacitação profissional, evitando danos aos elementos 

vasculares e nervosos da região.  
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